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BOMBA A VAPOR DE ENFIELD 

A gravura que hoje illuslra o nosso quimenario 
representa mais uma das magnificas bombas a vapor 
fabricadas pelos srs. Merrywealher & Sons. 

A excellencia do pad rão d'estas bombas está wffi
cientemen1e provada pela escolha que d'elle rez o mi
nistro da guerra de Inglaterra comprando duas d'estas 
bombas para a importante fabrica d'armas de Eofield. 

A caldeira da machina d'eslas bombas é construida 
de modo que chega quasi a ser impossi\·el uma ex
plosão. E são circumstancias lambem de notar a facili 
dade do seu trabalho com agua mesmo immunda sem 
perigo de se obstruirem1 e as suas poucas peças mo,·e
diças, se as compararmos com as machinas de triplice 
cilindro, que as compõem e que em muilo evitam a 
sua deterioração. 

A bomba Enlleld pôde trabalhar simultaneamente 
com quatro, cinco ou ~eis ramaes. 

Expelle 540 gallões d'agua por minuto a uma altu
ra de 185 pés ioglezes com um jacto de pollegada e 
meia. O peso d'eslas machinas regula por 35 quintaes 
e o seu custo por 120 libras. 

As Companhias Seguradoras 

Poderiamos fazer largos commentarios âcerca do 
procedimento das companhias seguradoras para com o 
bazar de prendas que a !leal Associarão llumanilaria 
ccBombeiros Voluotarios do Porto,» organisou no Pala
cio de Cristal, porém ha faclos, de per si só tão coo· 
demnaveis, que basta registrai-os para que a vergo
nha fique com quem os practica. 

Eis o caio: 
Apez.ar do appéllo publicamente íeito em todos os 

jornaes para que o publico concorresse com dadivas 
para o baz.ar de prendas inaugurado no Palacio de 
Cristal, para com o seu producto a corporação dos 
bombeiros \'Oluntarios poder melhor o material de 
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combate dos incendios e triar um fundo de reserva 
em in~cripções o'asseniamento, SÓ UMA COMPANHIA 
RESPONDEU AO APPELLO e essa mesma é estrangeira. 

Foi a NORWICH UNION, cujo nome registramos 
em letras bem maiusculas para eterna vergonha de 
todos os outros. 

Tambem não nos consta que a Camara Municipal 
concorresse com um ceilil ou oulra qualquer dadiva; 
e nu emtanto o corre do municipio lucra quasi tanto 
com os serviros da corporação dos voluolarios como 
qualquer companhia seguradora, porque ao passo que 
a estas salvam das chammas ha\'Pres segi;rados, aque!
le poapa o màterial na extinção dos incendios. 

Emfim, para concluirmos: coisas nossas e temos 
dito. 

Bombeiros municipaes do Porto 

No dia 2 do corrente pelas 5 horas da manhã, hou
ve exercício de bomlJeiro~, em que tomou parte o 
material e pessoal do 2.0 districlo. 

O exercicio simulou um incendio no edillcio da Bi
bliotheca, onde está levantatla a escúla para pratica 
do mesmo corpo, sendo composto das seguintes ditfe
renles manobras: 

A bomlJa n. 0 5 estava estacionada no largo do Pa
drão, a bomlia o. 0 2 no largo de S. Lazaro, tendo na 
rectaguarda o carro n. 0 3, e a bomba o.º 6 estaciona
va proximo da rua do ViscondP. de Bobeda. 

Na escôla eslava collocada uma sineta, e no 2.º an
dar da mesma escola um deposito de petroleo. 

Apenas chegou o sr. in~pector, a sineta deu sigoal 
d'incendio, sahindo as labaredas pelas janellas, e no 
3. 0 andar superior ás chammas gritava um homem af
tlicto que o salvassem. 

Os bumbeiros lançaram as escadas á crochei ao t.0 

andar, e d'aquelle ao 2.0 , mas não podendo penetrar 
por as chammas lh'o impedirem, suliiram pela casa 
contigua do lado esquerdo, iodo encontrar-se com o 
homem; em seguida fizeram subir o salva-vidas, intro· 
duziodo o individuo na manga de salvação por onde 
desceu. 

Ainda se fizeram mais alguns exercícios, trabalhan-
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do toda a brigada, sendo todas as manobras dirigidas 
pelo sr. major inspector geral, Eduardo Augu~to Fal
cão. 

Estes exerclcios têm continuado todos os dias á 
mesma hora. 

• 
• • 

Na sessão camararia de 9 do corrente o sr. Cor
reia de B.irros informou o requerimento em que o sr. 
Bernardo Pereira Pinto Soares, primeiro patrão da com
panhia d'incendios, pedia 30 dias de licença para tra
tar de negocios particulares. O sr. inspector, informan
do taml.Jem a este respeito, disse que lhe parecia que 
o requerente necessitava só de 7 dias, toda via pedia 
para ílcar auctorisado a conceder a licença pedida, caso 
fosse justa. 

O mesmo sr. Correia de Barros apresentou um re
querimento em que o sr. Manoel Rodrig1rns da Fonte, 
primeiro pa lrão da companhia d'incendios, pedia 6 
mezes ele licença para tratar da sua saude, e accres
centou que lhe parecia estar este l.Jombeiro fóra do 
serviro, por isso que padecia d' uma molestia chroni
ca, rel.Jelde a qualquer tratamento. Como, porém, o 
sr. ManoC'l Rod rigues, conto 36 annos de serviço, e 
não seja justo demiitil-o, propoz o sr. Barros que lhe 
fosse concedida a licença de 6 mezes, para, durante 
esse tempo, a camara se habilitar com os mei<>s pre
cisos para tratar da reforma d'esle boml.Jei ro. 

A camara assim o resolveu. 

e ._.. . e 

Bombeiros municipaes de Lisboa 

A cam1ra municipal de Lisboa resolveu estabelecer 
no largo da Paschoa mais uma estação de incendios. 

• 

A mesma camara mandou gratificar o l.Jombeiro n. 0 

89, AnLonio Pedro, e os solas n. 0
• 293, Joaqu im ~lar

tio~ o 204. Jos6 Antonio Mart ins, por auxiliarem o sal
vamcoto do cinco pPssoas que estavam no sotão do 
armaicm do ,·rnhos na calçada do ~l arquez de Abran
tes n.º 23, onde occorreu rogo no mez passado. Cada um 
d'esses emprC'gados no serviço dos incendios recebeu 
da re~pectiva reparlição municipal, duas li l.Jras de gra
tiflcarão. 

* 
• * 

~o dia 7 do corrente hou,·e incen<lio no predio n. 0 

26 em recon~trucção na Travessa da Piedade, á Praça 
das Flores, em Li~boa. 

O rarro ele escadas da 23.ª estação que era condu 
zido por lrez homens desarvorou na rua de S. ~larçal , 
indo de encontro a uma porta, arrombando·a e .fazen
do em l.Jocados o cal.Jeçalho. Por um milagre não hou
ve viclimas. 

• 
* * 

As corporações de Bombeiros de Lisboa vão ter 
exercício e revista do pessoal e material na praça de 
O. Pedro. 

Está marcado para isso o dia 26 do corrente. 

• 
• • 

Está-se procedendo, nas officinas da inspecção dos 
incendios, á construcção de ml is duas machinas para 
acudir a sinistros de rogo, e que devem ser colloca
das, uma em Arroios e outra no largo da Paschoa. 

As macbinas são feitas sob a direcção do habil pa
trão macbinlsta João Fernandes, comprehendeado um 
carro que mede 3 metros por 1,30, de quatro rodas, 
tendo sol>re o leito duas bombas do systema Noel mon
tadas sol.Jre uma pad iola, por moJo que dois homens 
facilmente pódem traballiar com ellas; sobre as bom-
1.Jas está collocacla uma escada, sy; tema á crochct, e o' es
ta a manga de salvação; aos lados ha dois lances de 
escada e dois chupadores de tros metros cada um, 
além de varios :trligos de forramcnta, pás, picaretas, 
enchadas, etc. ; na parle inferior da trazeira do ca rro 
ha um sarilho com cerca ele vinte e cinco metros de 
mangueira; na dianteira um malote com vinte e cinco 
archotes, e na parte superior da fren te uma caixa com 
ferramentas. 

Estas machinas são muito porlalcis e destinadas 
principalmente a prestar os primeiros soccorros sem
pre que se manifeste inccndio em algum ponto mais 
extremo da cidade, ou ainda íóra d'ella, <!aonde até 
aqui o pessoal dos incendios não podia cht>gar com a 
presteza que qua•i sempre as circumstancias exigem. 
Em caso df' neces~idade podem ser puxadas por ca,·al
los ou muares. Ao sr. in.;pcctor dos inccndios, Carlos 
Barreiro~, e seu secretario Lapa, cabC'm muitos louvo
res pelo zelo com que procuram melhorar este impor
tante ramo de ::en·iço municipal . :\o dia 26 do cor
rente uma d'cstas machinas de\'e já apparecer no exer
cício e re,·isla do pessoal e material de incendios, que 
deve e!fectuar-se na praça de D. Ped ro . 

* 
O pessoal que deve ngurar ná revi ~ta e exercício 

geral 6 comp c1s to tle cerca de 400 serventes, 1 00 l.Jom-
1.Jeiros, 1 fiscal de malr.! rial, 2 ajudantes e inspector 
aeral. 
b Toma parte lodo o material cios incencl ios, dividi
do em cinco l.Jrigada~, fo rmando cm di!fercntes locaes 
,·indo depois todas reunir na praça de O. Ped ro. Toma 
Lambem parte o pcs~oal e matcri<tl do~ ,·oluntarios. 

A 1. • l.Jrigada íórma do lado oriental ela praça do 
Commercio, pertencendo-lhe as seguintPs macbinas: 7, 
14, 15 e carros 2 1 de escadas, 36 e 37 de manguei
ras. 

A 2. ", lado occiclental. füchinM: 5, 8, 17 (\·apor), 
18 e os carros 27 (Fernando'), 28 de ferramentas, 30 
e 32 de manguPiras. 

A 3.", praça de Alegria. ~l achina::: 3, 6, 10, 16 e 
os carros 22 de escadas e 34 de mangueiras. 

A 4.•, largo de S. Roque. ~lachinas: 2, 9, 4, 12 e 
carros 23 de escada~ , '.19 ele ícrramcnlas , 33, 35 e 39 
de mangueiras. 

A 5.ª, dentro da abcgoaria. ~lach i nas : 1, 11 , 13 e 
carros 24 e 25 de escadas, 26 (Fernande,), 3 1 e 38 
de mangueiras. 
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Registre-se 

No nosso collega O Comrnercio Portuguez depara
mos com o seguinte no seu n.• 2!0, d'ante-hontem : 

«Em Leça de Palmeira, correu Lambem no mesmo 
dia ( 12) grave risco, em consequencia da grande agi
tação do mar, o sr. Sbore, commerciante brilannico. 

Valeu-lhe o no$SO amigo Alrredo Basto qne, com 
perigo da propria vida, lhe roi le,·ar a boia de saf\·a
ção, a despeito das ondas qne se enrureciam cada vez 
mais. 

O verdadeiro elogio de uma acção como e:>ta resi
de na sua propria heroicidade.» 

O sr. Alrredo Basto pertence á corporação dos Bom
beiros Voluntarios do Porto. 

O Bazar. dos Bombeiros Voluntarios 

Continua a ser numerosamente concorrido o bazar 
de prnndas inaugurado no Palacio de Crystal, no dia 
29 do corrente. 

O leilão tem conliouado quasi lodos os dias elevan
do-se já o seu producto á importante somma de reis 
3:4361,945. 

Notamo$ em seguida o-movimento diario das ven
das: 

Até 31 de agosto . 1:534;5000 
Em 1 de setembro 211;)700 

)) 2 • 1626660 
» 3 )) não houve 
)) 4 )) )) )) 

)) 5 • 4616260 
» 6 }) 1916 175 
)) 7 )) 7?6060 
)) 8 )) 18 16340 
)) 9 )) 3076060 
» 10 )) não houve , 11 )) 536140 
)) 12 • 1321$735 
• 13 )) 628750 
» 14 )) 6?,$065 

Total 3:4316945 

O leilão começa regularmente ás 5 horas da tarde 
excepto aos domingos que principia ás 1 1 horas da 
manhã. 

A olferta .ela sr .• O. Leonor Pereira, um j an tar em 
cêra, produziu 150/SOOO reis e coube ao sr. Martins 
Ferreira. 

Incendios no Por to 
de 15 d 'agosto a 15 de setembro 

23 d' agosto - A's 4 horas da tarde. Freguezia de 
Paranhos, logar do Regado n.0 280, casa n. 0 5 (ilha). 
Proprietario, Joaquim Braz Ferreira, inquilino, Manoel 
Dias, empregado na Companhia Braral da Alrandega. 
O rogo destruiu toda a casa, perdendo o~ moradores os 
seus ba,·eres. Os prejuízos são calculados em t 50,)000 
reis. Compareceram em primeiro logar a bomb'\ e carro 
dos voluntarios. A segunda bomba que compareceu, foi 
a municipal o.• 5. 

24 d'agost-0-A's 8 horas e meia da manhã. Re
bate íalso dado na estação cios Bombeiros \'olunlarios 
por Jo';6 llenrique O:;orio, da rua de Santa Catharina 
n.• 462. O caso roi communicaclo para os devidos ef
fe itos pelo sr. commandante d'aquella r.orporação ao 
sr. commissario geral de Polícia. As torres não Ozeram 
signal de incendio, 

25 d'agosto-A 's 7 horas e meia da tarde. Preclio 
em construcrão na tua Mousinbo da SilYeira com fren
te para a rua da Banharia. O predio que tem tres an
dares pertence a Antonio José Bernardo ele Figueiredo 
que em parte o occupa\'a . Originou o inccndio a ex
plosão d'uma porção de massa phosphorica que com· 
municou rogo a uma porção de maravalhas que lhe es
tavam proximas limitando-se a iRso os prejuizos. Compa
receram em primeiro logar e trabalharam na cxtincção 
a bomba municipal o.• 2 e a dos voluntarios. 

27 ri' agosto -A' meia hora da La rele. lloz do Dou
ro, rua de S. llarU1olomeu o.• 15. Propriedade <le Leo
poldo Soares, occupad.i por Custodio José da Silva que 
ali tem estabelecitlo o hotel denominado da Praia. O 
fogo declarou-se na ruligem da chaminé. Causou pre
juízos de pouca importancia e foi dominado pela bom
ba da Foz. A bomba e o carro do;; Bomhciros Volun
Larios ainda chegaram ao local do sinistro. O material do 
mnnicipio recebeu e:ri ~la-sarellos ordem r a•a retirar. 

27 d'agvsto-A ·s 11 horas da manhã. !lua dos Pe
lame:i n.• 40. Propriedade de João Militão dt: Sousa 
Santiago occupada por João de Paula. Dl u ca usa ao 
iocendio as faúlas d'uma forja que cahiram ~obre urra 
porção ele lenha. O; prej uízos foram insigniílcantes. As 
bombas que compareceram em primeiro logar for; m a 
municipal n.0 t e a dos volunlarios. 

27 d'agosto - Po\'oa de cima. Casa contigua á ca
pella de S. Chryspim e S. Chry;piniano. O fogo foi de 
prompto extinto pela gente da casa. A primeira bom
ba que compareceu foi a municipal n.• 8 . 

30 d' agosto - Rebate ralso para \'ilia l'iova de Gaya. 
A bomba e carro dos Yolunlarios ainda chegou á Ri
beira. As torres não deram signal. A ln>pecrão dos 
incendios tomou conhecimento do caso. 

31 d'agosto -Tentativa de incendio na fabrica dfl 
tabacos Aut·ora, de Guilherme Salgado cl'Almcida, á 
rua de S. Oinii. 0;; incen1liarios di~punham-se a quei 
mar a porta que dá enLrada para a ínl.>rica, tendo-a 
un tado de agua raz, quando, sendo presenlidos pelo do
no da fabri ca que gritou por soccorro, se poseram em 
fuga. A policia procede a averiguaçõrs para haver á 
mão os malreitores. 

4 de setembro - A's 6 horas e meia da t~rde. Re
bate falso para a circumscripçâo do Palacio de Cristal, 
dado na estação dos Bombeiros Voluntarios por Jere
mias de Moura que foi detido e entregue ao sr. com-
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missario de policia que o mandou recolher ao Aljube. 
As torres não deram signal o que ainda assim não evi
tou que algumas bomLas municipaes se dirigissem para 
o local do supposto incendio, seguindo o material dos 
voluntarios. 

5 do setembro - A' uma hora da tarde. Rua de 
Cima de villa, na casa n.• 9 d'uma ilha de que é pro 
prietario Manoel Bruno e de que é inquilina Maria Rosa. 
Causou o incendio que a pouco limitou os seus estra
gos umas IJrazas cahidas do fogão. Compareceu em 
primeiro togar a bomba dos voluntarios, cujos servi
ços não foram utilisados por desnecessarios. 

5 de setembro-Á's 5 horas da tarde. Rebate falso 
dado na estação dos Bombeiros Vol untados por Silves
tre Ferreira que foi preso e entregue ao sr. commis
sario geral de policia. Chegou a sahir o material d'a
quella associação, não dando as torres signal de in-
cendio. · 

7 do setembro-A' uma liora da tarde. flua do La
ranjal n. • 130. lia bilação cle José Dranco Soares. O fogo 
de prompto exlincto pela gente da casa cau$ou insi
gnificantes prejuizos. 

- ··---
Incendios na Provincia 

As trovoadas que no principio d'este mez pairaram 
sobre o norte de Portugal causaram alguns incendios. 

Uma faisca, na freguezia de Perozello, concelho de 
Penafiel, cahiu ~obre uma ca~a do caseiro de Pêgas ful
minou um rapaz, filho d'este, e incendiou-a comple
tamente com quasi tudo que tinha dentro. 

N'uns telheiros onde, na freguezia de Santa Mari
nha de Forjaes, concelho de Ponte do Lima, se abri
gavam uns carros de bois carregados com mercadorias 
que um negociante razia conduzir para a Feira da Ago
nia, em Vianna, cahiu Lambem uma faisca que incen
diando uma porção de matto, communicou fogo aos 
carros, occasionando prPjuizos orçados em mais de 
4:0001$000 reis. 

* 
• • 

Em Coimbra, um violento incendio acaba de redu
zir a cinzas a casa que habitava o pobre pescador 
João Martins. Umas duas casas contiguas a muito cus
to foram salvas, não sem grandes prejuizos. 

• 
* * 

No dia 3 do corrente declarou-se em Guimarães, 
na rua de Santa Cruz n.0 11, um principio de incen
dio que não leve consequencias de maior. 

• 
• • 

Em Fozcôa deu-se ultimamente uma explo$ãO em 
casa de um pyrothechnico, ardendo-lhe uma porção de 
fogo prompto para Ires festas. Os prejuízos não foram 
maiores, por o telhado da casa não olferecer resisten
cia. 

Quasi não hou,·c desgraças pessoaes a lamentar: 
apenas um rapaz rerido, mas levemente. 

Incendios no estrangeiro 

Foi destruhla por incenclio uma parle da cidade de 
Eureka, nos Eslados-Unidos. Calculam-se os prejuisos 
em cerca de 1: 000 contos de reis. 

• • 
Ardeu completamente cm Cremona, por impruden

cia de um operario, o palacio da exposição de bellas
arles italianas, que se devia abrir no meiado d'este 
mci. No palacio estavam já muitos quadros e objectos 
de arte que $C perderam totalmente. 

• * 
Em Valdrome, aldeia franceza perto de Valence, 

houve no dia 27 do mez passado um violento incen
dio, que destruiu totalmente oito casas e ti rou a vida 
a uma creanca. 

Havia ali uma familia de lavradores, composta de 
marido, mulher e dois filhos, um de 7 e outro de 8 an
nos. Os paes sairam e deixaram os pequenos sós em 
casa. Estes para se divertirem, e com a impri;deocia 
propria da edade, fizeram uma fogueira, para assarem 
fructa. 

O fogo communicou-se a um palheiro, desenvol
vendo-se logo com lanta violencia que paswu ás casas 
proximas. O pequeno mais novo é que morreu, sendo 
depois encontrado totalmente carbonizado. 

• 
* • 

O paiol de Michaileve Chostenski, o mais importante 
do imperio moscovita, foi ha dias pelos ares em con
sequeocia el e uns desconhecidos lhe pegarem fogo. 

Esta calastrophe custou a vida a uns duzentos ope
rarios, cujos restos mutilados foram parar a longa dis
tancia. 

As perdas materiaes computam-se n'um milhão de 
rublos (700:000,SOOO reis) . 

• 

Em meiados do mez passado, manifestou-se no Rio 
de Janeiro um violento inr.endio no predio de sobrado 
n. 0 15 da rua da Carioca, propriedade da Ordem Ter
ceira da Penitencia. O rogo teve principio nas lojas 
d'esse predio, onde B. Spiegel & e.• estão estabeleci
dos com armarinho, e lavrou com tal intensidade, que 
dentro em poucos minutos reduziu tudo a cinzas, com
municando-se aos predios contiguos de n.•• 13, f 7, 
f 9, 21, 23 e 25, occupados oas lojas com diversos es
tabelecimentos commerciaes e todos habitados no pavi
mento superior. Os mencionados predios lambem per
tencem à Ordem da Penitencia, e, como o de n.• 15, 
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estão soguros nas companhias Argus e Garantia e fica
ram completamente destruidos. 

O aviso do incendio íoi dado ao corpo de bombei
ros pelo bombeiro Luiz Antonio Leile, que na occasião 
se achava no portão do respectivo quartel. 

Os predios n. 0' 13, 151 17, 19, 23 e 25, todos de 
um andar e com lojas, estão seguros em 8:000/$000 
cada um, nas companhias Argos e Garantia, sendo 
4 :00015000 para cada uma das referidas companhias. 

A casa n.• 15 era habitada por B. Spiegel & e.• es
tabelecidos com armarinho nas loja~, não estando se
guro o negocio; a de n.0 17 era occupada nas lojas 
por Isabel Gomes de Oliveira, estabeh'cida com bote
quim, que não estava seguro: o paYimenLo superior 
era habitado por diversas res~oas; a de n.º 19, por 
Gabriel Arcbanjo e Pascal Frederico, aquelle estabele
cido com cbapellaria e este com loja de diversas miu
dezas; os negocios não estavam seguros; no sobrado 
habitavam diversas pe5soas; a de n.º 21 era occupada 
por ~l oritz Abramantes e sua familia, estabelecido com 
loja de moveis, que não estava segura; a de n.• 23 
não era occupada oo pavimento terreo, no sobrado re
sidiam algumas pe~soas que não tinham os moveis se
guros. 

Solfreu estragos no pavimento superior, o pre
dio de n.º 13, habitado por Jacyntho Pereira Cabrita e 
sua familia, estabelecido no pavimento terreo com loja 
de miudeza~, que não estava seguro; o de n. 0 25, era 
occupado nas lojas por Antonio Nunes de Oliveira, com 
officina de encadernação, e tambcm não estava segu
ro. No sobrado moravam algumas pessoas. 

O fogo teve principio no armarinho n.• 1 5, por de
trás da armação, sendo salvos dous balcões, uma es
crivaninha e diversas fazendas. Alguns moradores da 
visinhança informaram que, uma hora antes de lavrar 
o incendio, tinham visto sahir da dila casa um invi
duo, que fechára a porta e se relitára. No ~obrado não 
existia cousa nenhuma. 

Dos predios n." 15, 1 7, 19 e 21 frearam comple
tamente deslruidos os andares superiores, damniOcados 
alguns dos estabelecimentos commerciaes e completa
mente destruídos outros d'csscs estabelecimentos. As 
mobilias das pessoas residentes no pavimento superior 
das referidas casas não estavam seguras e ficaram qua-
si totalmente perdidas. _ 

Ourante o trabalho da cxlincção do incendio freou 
queimado na mão direita e no roslo o bombeiro 11e1i
ciano José Soares, e gravemente contundido o chefe 
de bomba Bazilio Barcelona, que immediatamente foi 
recolhido á casa de saude de Nossa Senhora da Ajuda. 

• 
• • 

Na provincia d-O Panamá, no imperio do Brazil, no 
dia 6 do corrente, pelas 4 hora:; da manhã, manifes
tou-se um grande incendio no engenho de serrar, sito 
na Campina Grande, pro~riedade de Pedro Gonçalves 
da nocha, reduzindo a ciqzas o mesmo engenho e mais 
de 90 duzias de taboas, que se achavam empilhadas 
dentro d'elle, uma parte das quacs pertencja ao sr. 
Boonefonl, de Antonina. 

O incendio Leve principio cm uma casa contigua" 
ao engenho, na qual morava o sr. AO'onso Cordeiro e 
sua familia, que achando· se ausentes, atli deixaram 
como caseira uma allemã, a qual indo passar a noite 
fóra, por descuido deixára fogo em um atlerro, que 
servia de fogão, sobre o soalho e junto á parede de 

taboa, provindo, provavelmente, d'ahi o mesmo in
cendio. 

Varias Noticias 

Organisou-se na villa do Peso da negoa uma asso
ciação de Bombeiros Volunlarios. Tem os seus trabalhos 
de iostallarão muilo adiantados estando já approvados 
os seus estatutos. A commissão que tomou o cargo de 
pôr em pratica a benemerita ideia, conta com a coad
juvarão da camara municipal, das companhias de 
seguros e do publico. 

* * • 

Consta em Braga que os Bombeiros Voluntarios 
d'esla cidade vão ali dar um espectacolo em beneficio 
do cofre dos seus camaradas d'aquella cidade, cujas 
circunstancias são muito precarias. Nada ha porém re
solvido a similhante respeito. 

• 
* • 

No dia 7 do corrente, incendiaram-se dois wagoos 
do comboio 85, que vinham carregados de cortiça, 
ficando completamente reduzidos a cinzas. 

* 
* * 

Ao sr. Gaspar da Rocha Paes Wernech, tenente de 
eogenheria, foi concedida a medalha de prata de me
rito, philantropia e generosidade, em allcnção aos re
levantes serviços que prestou por occasião do incen
dio occorrido na noute de t O para 1 1 de agosto ulli
mo em uns armazens proxirnos á estação do caminho 
do ferro de Rlvas, conseguindo cortar o fogo e !imi
tai-o a um só armazem, e salvar por este modo os 
ediílcios que ficavam contiguos áquellc, e sóbretudo as 
vidas das pessoas que n'elles habitavam. 

• 
* • 

Na semana que findou em 8 do corrente o serviço 
de iocendios custou á Gamara Municipal de Lisboa 
3 55IS280 reis. 

* 
* • 

Foi ultimamente publicado na folha oficial o regu
lamento para as fabricas e deposilos de polvora e di
namite. Parece que em virtude d'elle já foram n'esta 
cidade tomadas pela policia algumas providencias. 

Voltaremos a este assumpto. 

• 
• • 
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Do governo civil do Oislriclo de Lisboa foi enviado 
á camara municipal um officio pedindo que a mesma 
camara informasse se foi com risco de vida, os servi
ços que allegam ter prestado no incendio occorrido 
em 2 de dezembro de 187 51 no predio n. 0 123 da rua 
de S. João dos Demcasados, Antonio Augusto Pereira, 
tenente adjunto ao mioislerio da guerra e João José 
da Costa, alferes do regimento de iofanteria n. 0 16, os 
quaes requerem a medalha de prata. 

Este oficio foi a informar ao vereador do plouro 
dos iocendios. 

• 
• • 

Vae organisar-se em Penafiel uma Associação de 
Bombeiros \lolunlarios. Ao que nos informam já andam 
tractando n'esta cidade da acquisição do material. 

Publicações recebidas 

Recebemos e agradecemos as seguintes: 
N.º 67. do 3.0 \'Olume do Jo,.,ial de Viagens cujo 

summario é o ;:eguinle : 
TEXTO: As grandes caças: A caça ás girafas

A venturas de terra e mar: A venturas d'um garoto pa
risie11se ao redor do mundo-Costumes e religiões dos 
diYersos povos: Entre os montenegrinos - Viagem ás 
cidades do ~lecl iterraneo : Almcria- Oramas geographi· 
cos: Assassinio ele Carter e Candenhead - Pclas regiões 
longinquas: Oe Caicnna aos Andes pelo Oyapock, Jary, 
Paru , Amazonas e Iça, voltando pelo Japura- Roman
ces geographicos: l.:m drama no fundo do mar-I>eJas 
regiões longinquas: Oa barra da Aguada ao Estreito 'de 
Gibraltar-João Barl e os cortezãos-Calalogo dos es
criptore; portuguczes que tractam das nossas desco
bertas e conqui:;tas na Arrica, Asia e America.-CeRO
NICA: Nova expedição de Nordenskiold-Diama11tes afri
canos- A \'Olta do mundo cm 75 dias-Exposição de 
objcctos provenientes da ultima expedição de Norden
skiold . 

ILLUSTnAçÕf:s: As gramles caças: A caça ãs girafas 
-0;; d rama~ geographicos: fürarnbo assassina Canden
hcad-João Bart e os cortezãos: Eu nz assim: 

N.0 '2. 0 do Camões, gema na rio illustrado que vae 
firmando os ; eu~ credilos e que apresenta o seguinte 
intcre3sanle sum:nario: 

TEXTO: Chamounix-Camões (poesia) por llerme
negilda de Lacrrda-Os Cavalleiros do amor (roman
ce historico)-,\o redor do mundo sem sahi r de casa 
-Me3Quitas turca~, por J. da Silva-Joanna d'All.Jrtl 
-O ccntcnario ele Camõeg, pela princcza Rauazzi-A 
orphâ (poesia) por Alfredo Angra - O homem não póde 
ca~ar (conto) por A. A. Lea l-Charadas, por um estu
dante de Lciria-Zig-Zags-0 Rhcno-Prospecto. 

ILLUSTRAÇÕEs: O mar de gelo-Uma mesquita tur
ca-Joanna d'AllJret-Queda do llhcno cm Schufuse. 

~~~~~~~~-

Consci6nci.a lilteraria. Carta ao ex. mo sr. Camillo 
Castello Branco. Opu~culo pelo sr. Alfonso de Queiroz. 

-O Constructor, o.0 8 da 1. • série. 
- Le Correspondant des Sapeurs Pompicrs, n ° 13 

2.0 aono. 

Chronica Quinzenal 

O successo mais espantoso da quinzena que decor
reu é incontestavelmente o quadro extraordinario de 
horror presenceado por um anonymo, na rreguezia 
de Faldejaes, visinha da villa de Ponte do Lima. 

Sohrc o medonho caso deu-nos o supracitarlo ano
nymo umas cartas, cuja leitura fazia arripiar os cabei
los ; o Commercio do l ima teve, por algumas horas, 
a imporlancia do Times, quando publicou o telegram
ma annuncianclo a tomada de Slevona: anelava de mão 
em mão, liam-o os velhos, tres ou quatro vezes, persi
gnavam-se, quando chegavam ao melhor da espantosa 
aventura, foi o jornal da occasião. Um successo. 

E a falai noticia espalhou-se: lranscre\•eram-a os 
jornacs portuguezes, e passando a fronteira, foi estam
par-se nas columnas d'um diario he$paahol. Fez ~en
sação a hinoria de FalJejaes, assustou muita gi>nte, 
causou suores e arrepios, desmaios e ataques de ner
vos. 

Serenados os espirilos da primeira impressão, com
menlou-~e o caso; os peritos procederam a uma au
topsia serena e cuidadosa, e acbaram que turlo aqnil
lo era um reclame, mais original de que o jrjum de 
Tanner, que aOnal só jt'juou 40 dias, romo Chrislo no 
deserto, quando um Yelho alfarrabio desencantado pe
lo Diai·io de Portugal, de Lisboa, nos apresentou 
um desventurado que e3quecido ao fundo d'uma mas
morra, jl'juou 6 mczes ! 

Reclame ou não, o caso andou e anda na memoria 
de todos. 

Sabe o leitor o que é o tal caso tetrico ? Rcpeli
mol-o aqui, cm resumo : 

Foi n'uma sexta-feira. Dia asiago, dia rlc jejum, 
com o toque das Cinco Chagas ás 3 horas da tarde, 
nos sinos das cgrejas call1olicas . gram 2 horas da ma
drugada, 

hora dos melancholicos, 

como di•se um poeta sentimental. Pt>la e;: trada que 
liga Ponte do Lima a Coura, seguia um tran:>euntc, fu
mando o seu cigarro, montado n'uma pileca de alu
guer. De repente parou - a pileca, com o ca,·alleiro. 
Grito:l abafouos, grnnhidos roucos, cerno n~sava a no
ticia da narração a que alluclimos, ouviram-se dist inc
tameole. O noclurno vianuante, picou cl'e;;puras a pi
leca, teve medo; o ca~o lambem não era para menos. 
Os taes grunhidos t·oucos repetiram-se ; o homem, 
apeiou-sc, e accendeu uns phosphot'Os. 

Aqui é que a coisa muda para o lcrrin~I. A' luz 
do pho~phoro ,·iu um homem alado a uma arvore, a 
escorrerem-lhe dos cantos da boca dois lios de sangue. 
O espectro abriu a boca desme5uradarncnte; não tinha 
língua. Um horror. Apagou-se o phosphoro, e o vian
daoto esteve a ponto de razer o que as creanças fa
zem quanuo apanham um su,;to. Apalpou ainda as cal-



96 O BO~IBEIRO PORTUGUE 

ças, ma.s veriílcou que teve a presença d'espirito suffi· 
cieule para não ser creaoça. Accendeu outro phospho
ro, e quando se dispunha a soccorrer o rnoribu ndo, 
sentiu no pescoço uma frialdade metallica. Voltou·se e 
viu uma mulher, alta e magra, mascarada, careca, 
vestida de preto, segurando um florete aliado ; junto 
da mulher estava um homem, careca lambem, com um 
rewol\'er em punho, aprumado e sereno c<>mo uma 
estatua de cemilerio. 

N'este ponto o viandante, apesar de não fazer essa 
declaração, que iria mal ao seu genio aventuroso, sen
tiu escorregar pelas calças um liquido qualquer. O 
medo obrigou-o a ser creanç<1 . .\'aluralissimo. 

O homem, disse umas facecias quaesquer em fran
cez correcto, intimando o viandante a que se calai:se, 
e tirando um apito, sollou um silvo agudíssimo. Appa
receram então muitos homens, mascarados, e carecas 
todos, que agarraram o moribundo, desapparecendo 
com elle, como um diabo de magica quando carrega 
com qualquer pessoa por um alçapão de palco. 

Aqui, o viandante tornou a ser creança; elle pro· 
prio o diz: «Não posso descre"er as sensações que ex
perimentei n'esta horrorosa noite, nem pintar o estado 
em que fiquei, vendo-me ao lado d'aquella gente». 

O estado em que ficou, imagina-se l Pára a narra
ção n'este ponto. Os carecas sararam-se á {rance:;a, e 
o nosso homem, subindo outra vez á pileca, continuou 
o seu caminho. 

Ris aqui está o caso nefando de Faldejaes, que tan
ta gente assustou. 

Nada mais se sabe; os carecas recolheram-se a 
bastidores, e não se pode ainda a,·eriguar quem rosse 
o moribundo da lingoa cortada ! 

Tantos moribundos haverá n'aquellas cercauias, que 
não se cooheça este?! 

• • • V~i~:~~s· .á. ~ã~,. h~. p~~c·o·s . dia~: .o. p~i·~~i·r~ • fa~~i~ 
culo d'urna pulJlicação que prende com este caso de 
faser arrepiar as carnes e os cabellos. O mysterio da 
estrada de Ponte do lima, vae ser desveoclaclo por 
um escriptor iotelligente que reuniu os subsídios in
dispensaveis para nos dar uma historia compleLa da 
quadrilha dos calvos. 

Esta publicação despertou um enorme interess('; o 
primeiro fascículo aguça a curiosiclacle mais obstinada. 
Espera.se, com ancia, o seguimento da medonha nar· 
ração. 

Esperemos. 
• 

• • 
Depois do caso acima narrado, o acontecimento que 

mais tem prendido a atlenção é a visita do nobre pre· 
.sidt:nte de con$elho de ministros ao cemiterio de Agra
monte e ao hospital dos doidos 1 

Que iníluiria no espirilo do sr. llraamcamp para 
saltar dos terrenos da administração publica para os 
terrenos de Agramonte e da Cruz das l\egateiras T 

Outro rnysterio que desejavamos vêr esclarecido, 
se alguem se desse ao trabalho de o desvendar. 

A Revol11cào de Setembt·o, allude ao caso, e com
menla·o ao sabor das suas opiniões políticas; está mui
to no seu direi to. Mas que diacho de política haverá 
n'uma visita a um cemiterio e & uma casa de doidos 1 
Um cemiterio é o campo de egualdade, mas o hospi· 
1al dos doidos, pelo amor de Deus . •. !! 

EmOm .• . elle lá sabe o motivo que o levou a rea
iisar visita tão sombria e triste. 

* 
* • 

A chuva que n'esles ullimos dias tem cahido im
pediu as di,·ersões annunciadas, mau grado dos ro
meiros da Senhora da Luz. 

Os tbeatros- digamos antes o theatro, \•isto só ter
mos um a funccionar-o theatro nada de no,·o nos tem 
apresentado. O do Príncipe Real vae pôr em sceoa a 
Angot, essa deliciosissima opereta que vimos já no Lliea
lro Baquet, e ouvimo:> em portuguez, francez e ila· 
lia no. 

A Peric/u,/e ... está a banhos na Po,·oa devendo 
voltar breve a esta cidade. ' 

Au revoir. 

Porto-'1880. 
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